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Naturologia 

UaM Reconhecimento: Portaria nº 161, publicada no 

DOU de 16 de fevereiro de 2007. 

 

UNISUL - Renovação do Reconhecimento: Decreto nº 

2.082, de 3/2/2009, publicado no D.O.E-SC de 3/2/2009 

 

Currículos pautados nas diretrizes da OMS e DCN dos 

cursos da área de saúde (reforçadas pelo Programa Nacional de 

Reorientação da Formação Profissional em Saúde PRO-SAÚDE) 

 

Coordenadores de curso: Naturólogo mestres/doutores 

em Saúde Pública/Coletiva. 
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• Competências técnicas de atenção à saúde por 

meio das práticas integrativas e complementares; 

• Competências comunicativas e de cuidado 

(Relação de Interagência); 

• Competências organizacionais e de tomada de 

decisões; 

• Competências sociais e de educação permanente; 

• Competências pessoais de liderança; 

• Competências de serviço, administração e 

gerenciamento. 
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Promoção de saúde  individual e coletiva:  

•Visão neovitalista pautado na 

multidimensionalidade do ser humano; 

•Educação  em  saúde;   

•Relação  de  Interagência; 

•Uso de práticas de cuidado não convencionais 
(integrativos e complementares); 

•Formação sólida com estágios em diferentes 

espaços, incluindo Atenção Básica – SUS. 



• Referencial: Relação de Interagência; 

• Visão sistêmica, complexa e transdisciplinar; 

• Técnicas de avaliação próprios. 

 

• Estágios voltanos à necessidade da 

população. 
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Impacto no SUS 

• Acesso democrático à população; 

• (des)medicalização social; 

• NASF; 

 

• Perspectiva da Clínica Ampliada e 

Compartilhada; 

• Conferência Municipal de Florianópolis; 

• Contratações municipais. 

 

 

 



https://novo.atencaobasica.org.br/relato/4004 



http://www.pmsai.sc.gov.br/noticia/334/unisul-e-sus-oferecem-tratamento-com-aguas-termais 







 

 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
SUPERINTENDÊNCIA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 

 

 

TERMALISMO SOCIAL  
 E A POLÍTICA NACIONAL DE PRÁTICAS 
INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES 
NA ATENÇÃO BÁSICA CATARINENSE:  

Realidade, Sensibilização e Ação 

	



Nota Técnica 63/2014  
DAB – Coordenação Geral de Áreas Técnicas 

“17. Portanto, a OMS, a partir de seus referenciais 

teóricos, reconhece a prática da Naturopatia e 

seus praticantes como uma Medicina Tradicional/ 

Complementar e Alternativa, estabelece uma 

formação mínima e conhecimentos específicos 

para sua prática, e orienta os países no 

reconhecimento e regulamentação da Naturopatia 

e de seus praticantes em seus sistemas oficiais de 

saúde, respeitando as necessidades e 

características regionais de saúde.”  
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